
A Cidade 
Um Depoimento 

Preâmbulo 

Este texto não é um artigo, nem um ensaio, mas 

tão só um Depoimento. Expliquemos, então, a na

tureza deste registo. Depois de um período longo de 

pesquisa e de divulgação de reflexões em torno das 

cidades, foi editada uma publicação, em 2004, que 

designei de Fascínio da Cidade. Memória e Projecto 
da Urbanidade1, no qual parece muito óbvio não só 

o objecto em causa- a cidade, precisamente- mas 

também o modo como nessa altura avaliava esse 

mesmo objecto- relembrando, contudo, que aquele 

fascínio comportava, não só ao nível etimológico, um 

duplo significado contrastante de "encantamento", 

mas também de "malefício". Na apresentação desse 

livro, lembrei, então, que o facto de ter acabado 

por percorrer, não em termos cronológicos, mas 

em função de determinadas abordagens analíticas, 

boa parte daquele período de investigação sobre as 

cidades, se poderia estar perante um testemunho 
dessa mesma actividade académica e profissional. 

Mas não só. O sentimento forte de então levou-me 

igualmente a considerar que aquele produto publi

cado era também, em certa medida, um "testamen

to", não como expressão de eventuais conotações 

necrológicas, mas talvez, glosando o poeta António 

Aleixo, como quem diz "este livro que vos deixo"! 

Acontece, porém, que aquele mesmo ano da 

publicação acima referida coincidiu com a minha 

aposentação do ISCTE-IUL, depois de mais de 

trinta anos de ensino e de investigação. Isto signi

fica que, desde então, deixou de haver situações 

particula1mente estimulantes (nomeadamente, do 

lado da docência) para continuar as pesquisas sobre 

cidades2• Claro que este objecto de fascínio não 

deixou de exercei� ao longo deste último período, 
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mais o seu "encantamento" do que eventuais "ma

lefícios", redireccionando-o, contudo, para outros 

domínios menos técnico-científicos e mais lúdicos 

e estéticos. Poder-se-ia concluii� portanto, que, em 

face do exposto, o mais sensato seria, pelo menos 

por agora, manter-me retirado destas andanças 

(como diria o Jorge de Sena). Mas três razões de 

peso levaram-me a regressar ao tema das cidades 

e, como veremos, regressar também ao anterior 

testemunho editorial. 

Antes de mais, a vontade de partilhar� juntamente 

com os restantes autores, o simbolismo dos dez anos 

da revista Cidades, que agora se edita. Tendo sido 

um dos promotores desta publicação e seu director 

durante o período inicial, funções que retomei, 

depois de algum interregno, até ao momento actual, 

era um desafio irrecusável partilhar aquela mesma 

efemeridade. Para além disso, uma outra razão tem 

a ver com o tema central aqui em causa - a cidade, 

uma vez mais- que esteve na base dos convites à 

colaboração neste número da revista e que, como se 

pode constatar, foi largamente seguido pela gene

ralidade dos autores. Realmente, esse tema - que, 

significativamente, corresponde ao próprio título 

da revista- foi abundantemente abordado ao longo 

destes dez anos de edição da revista. Finalmente, a 

última razão (mas não menos importante) relaciona

-se com a edição da obra atrás referida, que, como 

se disse, pretendeu ser o meu testemunho daquele 

longo período de actividade académica, mas cuja 

divulgação teve vicissitudes várias (por motivos que 

não interessa aqui explicitar), situação que talvez 

justifique retomar, agora, alguns dos tópicos mais 

relevantes desse mesmo testemunho. 

Assim, o que se segue apoia-se, fundamental

mente, em duas abordagens temáticas explicitadas 
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Sustentável no Litoral Alentejano- em relação à qual, para além da realização de um Relatório final das pesquisas realizadas (de que se aguarda 
a eventual edição) foi publicado um artigo colectivo no número anterior (19) da revista Cidades. Comunidades e Territórios. Como se constata, a 
temática em causa é diametralmente distinta das reflexões em torno das cidades, no sentido aqui em depoimento. 
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